
Dicas para organizar sua viagem para Paris

Meta Description: Organizar uma viagem a Paris requer planejamento para escolher o
melhor lugar para se hospedar, para separar o que será levado na mala e para elaborar um

roteiro turístico.

Organizar uma viagem para Paris é uma atividade empolgante para quem gosta de conhecer
o mundo. Ou para quem está no começo desse projeto. Afinal, trata-se de uma das cidades
mais visitadas e incríveis do globo.

Paris reúne atrações turísticas belíssimas e históricas, excelentes restaurantes e rica cultura
que se espalha por seus museus e edifícios. A Cidade Luz é famosa ainda por ser romântica,
o que garante uma característica positiva a mais aos casais apaixonados.

Para que sua viagem seja um sucesso, esteja ciente da importância de se planejar com
antecedência. Entenda qual a melhor época para conhecer Paris de acordo com seus
objetivos e o que levar na mala. Assim como as melhores localizações de hospedagem e o
roteiro perfeito para que todos os pontos de interesse sejam visitados.

Paris figura entre as cinco primeiras cidades mais visitadas do mundo. Foto: Pixabay

<h2>Melhor época para viajar a Paris</h2>

O primeiro passo para organizar uma viagem a Paris é saber qual a época do ano que mais
lhe agrada. E isso depende de uma série de fatores, tanto pessoais quanto climáticos. Há
pessoas que dependem das férias pré-agendadas para viajar. Já aqueles que podem escolher
o período do passeio devem levar em consideração as estações do ano.

No geral, não existe uma época perfeita para o programa. No entanto, o mais indicado é
curtir a capital francesa em junho, no final da primavera, ou em setembro, fim do verão.
Esses são os períodos em que as temperaturas estão mais agradáveis. É também a época em
que os preços das passagens são mais convidativos.



Abril e maio, primeiros meses da primavera, são boas também para passear por Paris. As
incalculáveis árvores da cidade estão verdes e as flores cheias de vida. O outono, entre
setembro e novembro, já oferece outro tipo de paisagem, já que as folhas coloridas das
árvores cobrem as ruas. A temperatura nesses intervalos giram em torno dos 15°C.

Julho e agosto é o auge do verão e há dias em que a temperatura pode ultrapassar os 33°C.
Além disso, a cidade está repleta de turistas e as enormes filas para visitar as principais
atrações turísticas geram cansaço e perda de tempo. Agosto costuma ter comércio com as
portas fechadas por conta do clima.

É de conhecimento geral que o inverno na Europa, entre dezembro e março, é rigoroso e
isso não é diferente na França. A capital costuma ter temperaturas médias máximas que não
ultrapassam os 6°C e vento gelado que sopra com certa constância. Não é comum, mas pode
nevar no inverno parisiense. O que para uns é uma atrativo a mais.

Entretanto, para quem planeja a primeira viagem à Cidade Luz, o inverno pode ser
desapontador. Os dias são mais curtos, pois amanhece mais tarde e escurece mais cedo, e o
frio não permite a mesma intensidade de caminhadas em relação a primavera e o outono.

Soma-se a isso o horário reduzido para visitação nos pontos turísticos. Dessa maneira, o
índice de aproveitamento quanto às inúmeras opções de passeios que a cidade oferece
passa a ser pequeno.

<h2>O que levar na mala</h2>

Organizar a mala para uma viagem a Paris deve levar em consideração justamente a estação
do ano. Porém, existem alguns itens que são indispensáveis para qualquer turista.

Nesse caso, a dica é criar um check list com antecedência e anotar os objetos com o passar
do tempo para que nada seja esquecido. A mala deve começar a ser feita com pelo menos
três dias de antecedência à viagem. Nunca no último dia.

Conheça abaixo os itens fundamentais para sua viagem a Paris:

 Documentos - principalmente o passaporte e demais comprovantes indicados pelo
consulado;

 Cartão de crédito e dinheiro;
 Remédios;
 Produtos de higiene pessoal;
 Eletrônicos e carregadores;
 Tênis confortável e amaciado para caminhadas;
 Chinelo;
 Roupa íntima;
 Calça jeans;
 Roupas apropriadas para jantar em um restaurante.

O verão requer roupas leves, como bermudas, camisetas e regatas para os homens. Para as
mulheres, vestido, saia, regata, blusinhas comuns, sandália e sapatilha. Blusas commangas
3/4 são interessantes como peça coringa. Por segurança, é válido levar um casaco
corta-vento e calça e casaco de agasalho, por exemplo.



O protetor solar e o hidratante são indispensáveis, bem como boné ou chapéu e óculos
escuros.

Já o inverno pede roupas pesadas, como casacos forrados, sobretudo e doudoune (jaquetão
de nylon). A dica de ouro é se vestir em camadas. Ou seja, por baixo do casaco deve-se usar
uma blusa de lã, moletom ou casaco corta-vento e mais uma segunda pele térmica.

O mesmo pensamento serve para a parte de baixo, com uma calça segunda pele térmica ou
calça leg. Botas ou tênis com isolante térmico são ótimas pedidas. Homens podem usar
meião de futebol para aquecer os pés. Cachecol, luvas e gorro são itens obrigatórios. Além
de protetor solar e labial e hidratante.

Durante os meses da primavera e do outono, o tempo pode tanto esfriar quanto esquentar
um pouco. Nesse caso, uma mescla de roupas leves com roupas pesadas devem prevalecer.
Ou seja, casaco corta-vento e doudoune devem dividir o espaço com camisetas e blusas com
mangas 3/4. Talvez sejam os meses mais difíceis de organizar uma mala para Paris.

O outono em Paris é charmoso e colorido: Foto: Wieslawa Hoummada/flickr.com

<h2>Onde se hospedar em Paris</h2>

Paris é uma cidade grande e com atrações turísticas distantes umas das outras, o que a torna
diferente em relação a outras localidades europeias. Nesse caso, a hospedagem não
abrangerá tantos pontos de interesse próximos entre si.

Mas saiba que é tranquilo se deslocar pela cidade através de metrô, cujas estações são um
charme e muitas desembocam em pontos turísticos famosos. Outra maneira de percorrer
com calma todos os atrativos mais importantes é através dos ônibus turísticos Hop On Hop
Off.



Poucos sabem, mas o bairro de Montmartre é um dos mais elegantes e boêmios e ótimo
para se hospedar, apesar de ser uma opção fora da região central. Em contrapartida, reúne
atrações obrigatórias, como o Mouling Rouge, a Basílica de Sacré Cœur e o La Place du
Tertre, praça onde dezenas de pintores de rua expõem seus trabalhos.

Aqueles que desejam ficar no coração da cidade, o lugar ideal é a região do Le Marais,
reduto de bares, restaurantes, butiques vintage e edifícios históricos tipicamente parisienses.
Por conta disso, o custo da hospedagem é um dos maiores da cidade. O mesmo vale para a
zona que compreende a Champs-Élyssés e seus hotéis luxuosos.

Pela região da Catedral de Notre Dame e do Musée d’Orsay está o bairro
Saint-German-des-Prés. Já Belleville é uma área multicultural que abriga excelentes parques.
Enquanto as regiões do Canal St. Martin e Bastille são animadas e com preços módicos.

Se a sua preferência é ficar em um hotel, ótimo. Opções é que não faltam em Paris. Porém,
se você prefere economizar na hospedagem para gastar com passeios, mas sem perder o
conforto, saiba que há bons apartamentos de temporada para alugar na cidade através do
Airbnb.

A Basílica de Sacré Cœur é uma das atrações do bairro Montmartre. Foto: Pixabay

<h2>Passeios imperdíveis em Paris</h2>

A lista de passeios que todo o turista deve cumprir em Paris é extensa. Mais um motivo para
escolher o ônibus turístico Hop On Hop Off. O transporte possui áudio em vários idiomas
que explica a história das ruas e edifícios por onde ele transita. Essa é a melhor maneira de
entender historicamente o que Paris significa para o mundo.



E pode ter certeza que a Cidade Luz é mais que a Torre Eiffel e a bela arquitetura em
estilohaussmanniano de seus prédios. Cada canto da localidade tem algo relacionado a
Napoleão Bonaparte e às guerras.

E por falar em Napoleão, não deixe de conhecer o Palácio dos Inválidos, uma suntuosa
construção cuja cúpula folheada a ouro guarda os restos mortais do imperador dos
franceses. Nas proximidades está também a Ponte Alexandre III, uma das mais espetaculares
da Europa, toda ornamentada com anjos, ninfas e cavalos alados, que atravessa o rio Sena.

Falar da Torre Eiffel e do Museu do Louvre é repetir o que todos já sabem, afinal, ambos
formam os cartões-postais mais famosos de Paris. Na torre, aproveite para subir até o
mirante mais alto e ver a cidade de cima. No Louvre, não deixe de contemplar sua obra de
arte mais visitada: a Mona Lisa, de Leonardo da Vinci.

Outra joia da arquitetura mundial é a Catedral de Notre Dame, que infelizmente sofreu com
um trágico incêndio em abril de 2019. Mesmo a distância, visitá-la será um dos pontos altos
de sua viagem.

Caminhe pela Avenida Champs-Élysées, a via mais famosa da Europa, que liga a Praça da
Concórdia ao Arco do Triunfo, e se sinta privilegiado(a) por estar em Paris. O Arco do Triunfo,
aliás, fica centralizado na Praça Charles de Gaulle, que forma um dos complexos turísticos
mais concorridos do planeta.

Ponte Alexandre III e o Palácio dos Inválidos ao fundo. Foto: Pixabay

Outros atrativos turísticos imperdíveis em Paris são:

 Praça da Bastilha
 Campo de Marte
 Ópera Garnier
 Panteão
 Palácio de Versalhes
 Catacumbas de Paris
 Cemitério Père Lachaise



 Jardim de Luxemburgo
 Museu D’Orsay
 Museu das Armas
 Museu Rodin
 Centro Pompidou
 Galeries Lafayette
 Bateau Mouche - passeio de barco pelo rio Sena

Agora que você já conhece todas as dicas de como organizar uma viagem para Paris,
aproveite e compartilhe conosco seus comentários, dúvidas ou experiências. E continue a
acompanhar nossos artigos sobre a Europa.


